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PROGRAMA 

 

OBJETIVO 

 

Esse curso propõe-se a apresentar e discutir com a/os aluna/os uma visão crítica da estrutura e da 

dinâmica do capitalismo, bem como seus limites. Nele, Marx é um autor central, sendo suas 

formulações, de um lado, diferenciadas daquelas da economia política clássica e, de outro, submetidas 

a críticas e atualizações. Uma das formas de efetuá-las é, por exemplo, refletindo acerca das 

contribuições de Marx a partir da interlocução com Kalecki e Keynes, dentre outros autores, sobre a 

estrutura e a dinâmica capitalista. Outra forma de fazê-lo é trazendo à tona debates contemporâneos na 

economia política, sobre o papel das mulheres na dinâmica de reprodução do capitalismo, o 

neoliberalismo e os limites ambientais que se impõem a essa forma de organização da sociedade.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Observações iniciais à abordagem da Economia Política 

 

Ferreira et al. (2021); 

Fraser e Jaeggy (2020): Cap. 1*; 

 

Belluzzo (1987); 

Braga (1997); 

Heinrich (2012): Cap. 2; 

Rubin (1980):  Introdução*; 

 

Keynes (1925)*; 

Keynes (1973): pp. 408-411 (“A monetary theory of production”); 

Keynes (1979): pp. 76-87 (“2. The distinction between a co-operative…”); 

Keynes (1984); 

Minsky (1985); 

Dillard (1954; 1984)*; 

Vercelli (1985)*; 

 

 

2. Economia Política Clássica: ordem natural e teoria do valor-trabalho 
 

Belluzzo (1998): Cap. 1; 

Cardoso (2006)*; 

Dardot e Laval (2016): Cap. 1; 



 

Kleer (2000)*; 

Polanyi (2012); 

Ricardo (1982): Caps. 1, 2, 5*, 6* e 21*; 

Smith (1988): Livro I: Introdução, Caps. 1 a 7; Livro II: Cap. 3; 

 

 

3. Valor, Dinheiro e Capital 

 

3.1 O Capital e a Edição Completa de Marx e Engels (MEGA)  

 

Heinrich (2016); 

Cerqueira (2015); 

Musto (2018)*; 

 

3.2 Valor e Dinheiro  

 

Bellofiore (2018); 

Bonefeld (2010)*; 

Heinrich (2012):  Cap. 3; 

Murray (2000a; 2000b)*; 

Marx (2013): Livro I, Caps. 1 a 3; 

Rubin (1980): Caps. 1 a 5, 8-9, 12-14*; 

Saad-Filho (2011): Cap. 2*; 

Postone (2014): Cap. 2 (Item “Ricardo e Marx”)*; 

 

3.3 A Lei do Valor como Lei da Valorização  

 

Belluzzo (1998): Cap. 3 (Itens 3.1 e 3.2); 

Heinrich (2012):  Caps. 4; 

Marx (2013): Livro I, Caps. 4, 5 e 6;  

 

 

4. Acumulação e Reprodução  
 

4.1. Acumulação e Reprodução em Marx 

 

Braga (2000):  Cap. 4*; 

Heinrich (2012): Cap. 5; 

Kalecki (1977)*; 

Kalecki (1983): Caps. 3 e 4*; 

Marx (2013): Caps.  21 a 23; 

Mazzucchelli (1985):  Cap. 1*; 

 

4.2. Reprodução, Gênero e Meio Ambiente 

 

Bengoa (2018)*; 

Federici (2019): “Feminismo e a Política do Comum em uma Era de Acumulação Primitiva”; 

Foster (2015);  

Fraser e Jaeggy (2020): Cap. 1; 



 

Moore (2016): Cap. 3; 

Hirata (2010)*;  

Merchant (1980): Caps. 1 e 7*; 

Vergès (2020); 

 

5. Concorrência, formação de preços e tendências sistêmicas do capital 
 

Banfi (1970); 

Heinrich (2012): Cap. 7; 

Marx (2016): Caps. 1, 2 e 3 ou Marx (2017): Seções I, II e III; 

Mazzucchelli (1985): Cap. 2*; 

Tavares (1978):  Cap. 2; 

Robilloti (2016): Cap. 4*; 

 

 

6. Dinheiro, capital portador de juros, capital fictício, capital financeiro e financeirização  

 

Belluzzo (2012): Cap. 3*; 

Braga (2000): Cap. 3*; 

Braga et al. (2017); 

Hilferding (1985):  Caps. 14 e 15; 

Marx (2016): Cap. 5 ou Marx (2017): Seção V; 

 

 

7. Neoliberalismo e capitalismo contemporâneo 

 

Brown (2019): Cap. 3; 

Chamayou (2020): Caps. 1 e 2*; 

Dardot e Laval (2016): Introdução e Caps. 4, 5, 8 e 9; 

Dardot e Laval (2019); 

Davies (2014)*; 

Deos, Ferreira e Palludeto (2023)*; 

Fine e Saad-Filho (2017)*; 

Fraser (2017)*; 

 

* Bibliografia complementar. 
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AVALIAÇÃO 

 

Duas provas, em sala de aula: 

 

- Prova 1 - a ser agendada - 40%; 

- Prova 2 - 27/06  - 60%. 

 

  


